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NOTÍCIAS BOAS



1º ENCONTRO NACIONAL DE 
EVANGELIZADORES ESPÍRITAS

Tema central: 
“Ide e evangelizai a todas as gentes” 

(Mc 16, 15‐20)

• Guarapari – Espírito Santo (SESC)
• Data: 14 a 16 de setembro de 2018
• 1.450 vagas
• Possibilidade de hospedagem no próprio local que oferece preços
acessíveis.



FORMAÇÃO CONTINUADA 
EAD

• Em construção pela FEB.



QUESTIONÁRIO DA MEDIUNIDADE





Como é a 
evangelização em 

seu C.E. hoje? 



ESPAÇOS DE AÇÃO 
COM A CRIANÇA E 

O JOVEM
Encontro de Trabalhadores Espíritas de Rondônia

18 e 19 de novembro de 2017
Área da Infância e Juventude - AIJ







Espaços de estudo doutrinário e vivência do 
Evangelho

Segundo levantamento realizado em 2013, jovens, ao
serem questionados o que os motivam a participarem
dos Centros Espíritas, responderam:
- Adquirir conhecimento sobre a vida espiritual e a
Doutrina Espírita (70%);

- Buscar respostas para os desafios da vida jovem (38%);
- Encontrar com os amigos (37%)



Espaços de estudo doutrinário e vivência do 
Evangelho



Espaços de estudo doutrinário e vivência do 
Evangelho

Temas 
cotidianos

Temas 
doutrinários

Vivências, jogos 
cooperativos, experiências 
e brincadeiras, e históriasAtividades artísticas

Aprendizagens junto à 
natureza



Espaços de estudo doutrinário e vivência do 
Evangelho

Teatro

Literatura 
espírita

Música

Dança

Recursos tecnológicos



Espaços de convivência familiar

Projeto Promovendo a Convivência – GEFA 2017



Espaços de confraternização



Espaços de confraternização



Espaços de confraternização



Espaços vivência e ação social



Espaços de comunicação social



Espaços de comunicação social



Espaços de comunicação social



Espaços de comunicação social



Espaços de comunicação social



Espaços de integração da criança e do 
jovem nas atividades do C.E. e do M.E.



Agora é com vocês:

◦Como pode ser a 
evangelização em seu 

C.E./CRE? 



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA INFÂNCIA 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM A CRIANÇA ‐ ESPAÇO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 

 O espaço de comunicação social voltado ao público  infantil abrange o uso de tecnologias e  ferramentas de comunicação com o foco na ação evangelizadora, seja 
como recurso pedagógico nos encontros e evangelização, seja como veículo de comunicação da mensagem espírita em mídias que permeiam o cotidiano da criança. 

  É oportuna a  implementação de ações de divulgação do Espiritismo nos diversos meios e veículos de comunicação, de acordo com a realidade de cada célula de 
trabalho espírita. O interesse espontâneo das crianças pela tecnologia e pela comunicação pode ser canalizado para a sua atuação como participantes e colaboradoras 
em atividades do Centro Espírita. 

 Os elementos que integram a ação evangelizadora espírita – a criança, o jovem, o evangelizador/coordenadores de juventude, a família, o meio social – devem ser 
considerados no processo de comunicação social espírita, especialmente no que tange à característica da mensagem, linguagem e canais/mídias mais eficazes. 

 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA INFÂNCIA 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM A CRIANÇA ‐ ESPAÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 
 

 Espaços de confraternização podem ser organizados com a finalidade de estudo conjunto, convívio e prática dos ensinamentos espíritas, favorecendo a integração 
entre as crianças de uma mesma instituição espírita e de outras instituições. 

 Encontros,  intercâmbios  entre  instituições  espíritas,  excursões/visitas  e  confraternizações  favorecem,  ainda,  à  criança,  ampliar  a  sua  visão  e  o  sentimento  de 
pertencer a um projeto coletivo que transcende o espaço da instituição espírita que frequenta, vivenciando a dimensão do Movimento Espírita. 

 Consideram‐se  relevantes, ainda, as ações que envolvem encontros  informais de confraternização entre as crianças, que  favorecem o estreitamento dos  laços de 
amizade e confiança entre os pares, que podem ser estimulados e potencializados no âmbito das  instituições espíritas, de modo espontâneo ou promovido pelos 
evangelizadores/coordenadores e familiares.  

 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA INFÂNCIA 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM A CRIANÇA ‐ ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA FAMILIAR 
 

 A promoção de espaços de convivência familiar no Centro Espírita representa relevante ação com vistas ao fortalecimento dos vínculos entre seus membros, bem 
como entre esses e a instituição espírita. 

 O espaço de convivência familiar contempla momentos de estudo, confraternização, encontros em espaços externos, ações compartilhadas em família, bem como o 
estímulo à realização do Evangelho no Lar.  

 É  relevante  que  este  espaço  represente  também  um  momento  de  aproximação  dos  pais  com  a  evangelização,  fortalecendo‐se  as  ações  em  grupos/ciclos  de 
pais/familiares, grupos de estudo de temas familiares à luz do Espiritismo, e estimulando‐se a participação na construção de projetos, programações, eventos e nas 
diversas atividades que envolvam seus filhos.  

 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA INFÂNCIA 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM A CRIANÇA ‐ ESPAÇO DE ESTUDO DOUTRINÁRIO E VIVÊNCIA DO EVANGELHO 
 

 O espaço destinado ao Estudo Doutrinário e Vivência do Evangelho com as crianças é o momento de sensibilização e de estímulo ao aprimoramento espiritual a partir 
do conhecimento e da vivência da Doutrina Espírita e dos ensinamentos de Jesus, em uma perspectiva contextualizada e integradora. 

 As atividades de evangelização com as crianças partem dos seus objetivos e finalidades, considerando‐se as especificidades e singularidades do contexto, os interesses 
e as necessidades das crianças, percebidas pelo evangelizador ‐ em seus aspectos morais, intelectuais, sociais, emocionais e espirituais ‐, para que possam planejar e 
organizar roteiros de estudo atrativos e condizentes com os ensinos de Jesus, considerando o papel ativo e integrado de todos participantes.  

 O espaço de estudo contempla, ainda, a organização temática, o planejamento das ações e estudos, e o uso de metodologias que proporcionem, integradamente, o 
conhecimento doutrinário (cabeça/pensar), o aprimoramento moral (coração/sentir) e a transformação social (mãos/agir).  

 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA INFÂNCIA 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM A CRIANÇA ‐ ESPAÇO DE INTEGRAÇÃO NO CENTRO E NO MOVIMENTO ESPÍRITAS 
 

 A organização de espaços interativos, lúdicos e afetivos, apropriados à criança tende a favorecer o seu bem‐estar no Centro Espírita, estimulando o sentimento de 
pertencimento à instituição e ao grupo. Para além dos espaços específicos, a participação das crianças em alguns eventos e comemorações, abrindo espaços para sua 
atuação em convívio saudável com os demais trabalhadores e atividades, mostra‐se válida e importante, favorecendo a integração entre todos os que participam da 
instituição. 

 Possibilitar encontros e confraternizações com as crianças e seus  familiares em intercâmbio com outras  instituições espíritas, bem como disponibilizar espaços de 
atividades com elas em Congressos e Eventos Espíritas, visando à integração de públicos diversos em ambiente de estudo e aprimoramento, é fortalecer e legitimar a 
perspectiva de se oferecer o estudo, a prática e difusão da Doutrina Espírita a todos, indistintamente, proporcionando o encontro e a convivência intergeracional nas 
ações promovidas pelo Movimento Espírita. 

 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA INFÂNCIA 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM A CRIANÇA ‐ ESPAÇO DE VIVÊNCIA E AÇÃO SOCIAL 
 

 Ações sociais voltadas à prática da caridade e transformação social são veículos de informação e afeto que mobilizam mentes e corações na direção do bem comum. 
Pode‐se citar, como exemplos, as visitas a instituições de apoio e promoção social, a participação em campanhas e ações coletivas voltadas à defesa da vida e a causas 
solidárias, como caminhadas e eventos inter‐religiosos, que visam a promoção do diálogo e do respeito mútuo. 

 O estímulo à participação das crianças nas ações solidárias implica atenção à fase do seu desenvolvimento e o engajamento simultâneo e integrado das famílias, de 
modo  a  se  oportunizar  vivências  formativas  e  evangelizadoras  nos  espaços  sociais.  O  exercício  da  empatia,  o  olhar  sensível  às  necessidades  do  próximo  e  a 
conscientização  e  causas  sociais  são  habilidades  desenvolvidas  gradual  e  continuamente,  cabendo  aos  evangelizadores  e  pais  o  acompanhamento  constante  e  a 
orientação adequada, respeitando seus passos em direção ao autoaprimoramento.  

 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA JUVENTUDE 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM O JOVEM ‐ ESPAÇO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 

 Propiciar a participação dos jovens na área de Comunicação Social Espírita do Centro e do Movimento Espíritas. 
 Viabilizar o acesso e a  capacitação de evangelizadores/coordenadores de  Juventude/Mocidade Espírita para a  implantação das  tecnologias de comunicação como 

recursos pedagógicos, de integração e intercâmbio. 
 Identificar meios e veículos de comunicação, de acordo com a realidade de cada Centro Espírita, considerando‐se o público‐alvo e as características da mensagem, 

linguagem e canais/mídias mais eficazes. 
 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA JUVENTUDE 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM O JOVEM ‐ ESPAÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 
 

 Estimular  a  participação  e  ação  dos  jovens  nas  confraternizações/encontros  de  Juventude/Mocidade  Espírita,  visto  que  essas  ações  representam  espaços  de 
fortalecimento  dos  vínculos  de  integração,  afeto  e  aprendizagem  entre  os  jovens,  colaboradores  e  família,  levando‐se  em  consideração  a  finalidade  de  estudo 
conjunto, convívio e prática dos ensinamentos espíritas em níveis local, regional, estadual, inter‐regional e nacional. 

 Realizar atividades de integração e troca de experiências entre duas ou mais Juventudes/Mocidades Espíritas, e no Movimento Espírita em geral. 
 Propiciar a participação de jovens em encontros, intercâmbios entre instituições espíritas, excursões/visitas, congressos e confraternizações, que favoreçam ao jovem 

vivenciar a dimensão do Movimento Espírita. 
 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA JUVENTUDE 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM O JOVEM ‐ ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA FAMILIAR 
 

 Promover espaços de acolhimento e de convivência familiar no Centro Espírita como ação relevante para o fortalecimento de vínculos entre seus membros e entre 
esses e a instituição.  

 Proporcionar aos jovens e seus familiares momentos de confraternização, dentro e fora do Centro Espírita. 
 Promover  eventos  voltados  aos  pais  e  familiares  dos  jovens,  que  abordem  a  importância  do  acompanhamento  e  da  participação  ativa  nas  ações  da 

Juventude/Mocidade. 
 Estimular  a  participação  do  jovem  na  atividade  de  Evangelho  no  Lar,  destacando‐se  a  importância  deste  espaço  de  convivência  para  o  estudo  conjunto, 

compartilhamento de ideias/experiências e estreitamento dos vínculos afetivos e espirituais que permeiam a vida familiar.  
 Incentivar a convivência familiar harmônica e integrada, pautada no respeito à diversidade religiosa.  
 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA JUVENTUDE 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM O JOVEM ‐ ESPAÇO DE ESTUDO DOUTRINÁRIO 
 

 Proporcionar  espaços  organizados na  Instituição  Espírita  voltados  ao  estudo,  reflexão  e  vivência  da Doutrina  Espírita,  por meio  de metodologias  adequadas  e  da 
contextualização ao cotidiano da vida jovem. 

 Favorecer ao jovem o conhecimento mais aprofundado da Doutrina Espírita e a vivência mais próxima do Movimento Espírita, permitindo unir cabeças, corações e 
mãos em prol da promoção do bem e da construção da paz. 

 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA JUVENTUDE 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM O JOVEM ‐ ESPAÇO DE INTEGRAÇÃO DO JOVEM NO CENTRO E NO MOVIMENTO ESPÍRITAS 
 
 

 Considerar a necessidade de  integração do  jovem nas atividades do Centro Espírita, observando algumas  recomendações, baseadas no documento Orientação ao Centro 
Espírita, que poderão auxiliar os dirigentes de Centros Espíritas e os evangelizadores/coordenadores de Juventude/Mocidade Espírita (FEB/CFN, 2007).  

 Estimular a participação dos jovens na organização e funcionamento da Juventude/Mocidade Espírita. 
 Estimular o conhecimento e a participação dos jovens nas diversas áreas da Instituição Espírita – Comunicação Social Espírita, Atendimento Espiritual, Assistência e Promoção 

Social Espírita, Mediunidade, Infância e Juventude, Área de Estudos e Administração – oferecendo orientação e preparo de acordo com suas especificidades. 
 Propiciar o envolvimento dos jovens em ações específicas, de acordo com seu interesse e preparo, como: coordenação de reunião pública de acordo com a programação do 

Centro  Espírita;  realização de palestras  em  reuniões públicas;  apresentações  artísticas  coerentes  com o  “Plano de  Trabalho para  Espiritismo e Arte”;  atuação na área de 
tecnologia e comunicação nas atividades no Centro e Movimento Espírita, dentre outras. 

 Propiciar condições para a participação e atuação dos jovens em eventos e nas instâncias de trabalho do Movimento Espírita.  
 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 



SUBSÍDIOS E DIRETRIZES À AÇÃO EVANGELIZADORA ESPÍRITA DA JUVENTUDE 
 

ESPAÇOS DE AÇÃO COM O JOVEM ‐ ESPAÇO DE VIVÊNCIA E AÇÃO SOCIAL 
 
 Propiciar a atuação dos jovens em ações sociais, implementadas pelo Centro e Movimento Espíritas, voltadas à prática da caridade e transformação social. 
 Estimular  visitas  a  instituições  sociais,  participação  em  campanhas  e  ações  coletivas  voltadas  à  defesa  da  vida,  dentre  outras  ações,  reconhecendo‐as  como 

fenômenos de articulação em torno de causas solidárias, por meio de redes sociais e movimentos pacíficos de mobilização. 
 Estimular a participação dos jovens em atividades inter‐religiosas e em oportunidades de intercâmbio com outros movimentos religiosos de juventude. 
 

Ações Estratégicas 

Público (dirigentes, 
evangelizadores, crianças, 
jovens, adultos, familiares, 

sociedade em geral)

Abrangência 
(Estado, Região, 
Capital, Interior) 

Descrição/ 
Desenvolvimento 

Período de 
realização  Responsável  Recursos 

Necessários  Avaliação 

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 
 

             

 
 

 
 
 

           

 



Espaços de estudo doutrinário e vivência do 
Evangelho

◦Abordar temas do 
evangelho na 
perspectiva infantil;
◦Encontro de filhos e pais;
◦Passeio educativo;
◦Mini-teatro.

◦Utilização de recursos 
audiovisuais;
◦ESDE Jovem;
◦Projetos que relacionem 
temas cotidianos e 
princípios doutrinários;
◦ Sala multitemática.



Espaços de convivência familiar

◦Exposição/reflexão sobre 
o pensamento das 
crianças;
◦Confraternização com a 
família;
◦ Sessões de cinema;
◦Encontro de pais;
◦Gincana.

◦Dia de lazer com a família;
◦Confraternização com a 
família;
◦ Sessão cinema;
◦ Encontro de jovens, pais e 
evangelizadores;
◦Comemoração do 
aniversário do mês.



Espaços de confraternização

◦ Tarde de talentos;
◦Estudo da doutrina 
através de livros infantis 
(contação de histórias);
◦Evangelho no parque;
◦Cinema;
◦Passeio no parque;
◦Passeio no clube.

◦ Tarde de talentos;
◦ Jogos recreativos;
◦Acampamento no CE;
◦Cinema;
◦Gincana;
◦ Jogos cooperativos entre 
os CE.



Espaços vivência e ação social

◦Visita ao abrigo de 
menores/asilo;
◦Atividades sobre saúde;
◦Visita a família do colega;
◦Visitas à casa da sopa;
◦ Integrar campanhas da 
sociedade: não a 
violência, setembro 
amarelo, outubro rosa.

◦ Arrecadação de alimentos;
◦ Bazar;
◦ Visita ao lar dos idosos;
◦ Distribuição de café da 

manhã;
◦ Coral de jovens e 

apresentação em hospitais;
◦ Contação de histórias em 

hospitais.



Espaços de comunicação social

◦Gravação de vídeo com 
mensagem espírita;
◦Uso de vídeos (com 
notebook);
◦Uso de Datashow, 
celular, vídeos;
◦Criar canal no Youtube
com historinhas e 
curiosidades.

◦Convidar jovens para 
colaborar com as redes 
sociais da casa espírita;
◦Audionovela (conto do 
Irmão X);
◦Criação de fanpage;
◦Exposição de fotos das 
atividades realizadas na 
casa.



Espaços de integração da criança e do 
jovem nas atividades do C.E. e do M.E.

◦Elaboração de 
lembrancinhas para ser 
distribuída em eventos;
◦Música;
◦ Teatro;
◦ Festival do sorvete;
◦Domingo de integração.

◦Campanha de divulgação 
dos princípios do 
espiritismo;
◦ Teatro;
◦Música;
◦ Festival cultural;
◦ Festival do sorvete;
◦Ação em eventos 
federativos.



A vela
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Toró de palpites (demandas 2018 AIJ)
◦ Oficina sobre ferramentas de TIC
◦ Oficina de teatro
◦ Socialização de experiências exitosas 

(integrando a programação das 
oficinas) – incluir noite do 
pijama/acampamento – presencial e 
digital

◦ Oficina de contação de histórias 
(pesquisar FERGS)

◦ Evangelização de bebês
◦ Oficina de música (coral), flash mob, 

sarau

◦ Pedagogia – ensino por projetos
◦ Estratégias de envolvimento dos jovens nos 

trabalhos das casas (incluindo sensibilização 
dos dirigentes e pais/responsáveis)

◦ Oficina de violão
◦ Excursão/passeio a parques naturais
◦ Projetos temáticos (mapeamento de 

monitores/palestrantes)
◦ Inclusão (crianças especiais, autistas, 

hiperativas, surdas etc)



Demandas Público alvo 
(infância e/ou juventude)

1

2

3

DEMANDAS PARA 2018 – Área de Infância e Juventude
Dividido por CRE 
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